
¡Deben ser los masones! 
el dia 27 Mayo 1981 por Hugo A. BROWN 

L a g r a n s o c i e d a d s e m i -
s e c r e t a t i e n e q u e c a r g a r , 
u n a v e z m á s , c o n el s a m ­
b e n i t o d e s e r u n t o r v o e n ­
t e q u e b u s c a d o m i n a r al 
m u n d o ; p e r o l a L o g i a P r o ­
p a g a n d a — 2 , d e s c u b i e r t a 
e n I t a l i a p a r e c e s e r u n a 
s i m p l e c a r e t a d e la u l t r a -
d e r e c h a d e s i e m p r e , q u e 
h a e n c o n t r a d o u n i n s t r u ­
m e n t o a d m i r a b l e p a r a 
c o m b i n a r s u s i n t e r e s e s 
p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s . 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a i t a ­
l i a n a e m p e z ó a d e s p e d i r 
u n t u f i l l o e m b a r a z o s o h a ­
c i a y a a l g o m á s d e t r e s 
m e s e s , c u a n d o u n a l t o j e f e 
d e l a s F u e r z a s A r m a d a s , e l 
g e n e r a l G i u d i c e , f u e r e l a ­
c i o n a d o c o n u n a s e r i e d e 
s o b o r n o s y n e g o c i o s i l í c i ­
t o s , r e l a c i o n a d o s b á s i c a ­
m e n t e c o n e l p e t r ó l e o , p e ­
r o t a m b i é n , s e r u m o r ó c o n 
i n t e r e s e s m ¿ s e : : i e n d i d o s . 

l o s i t a l i a n o s , p o r s u 
p u e s t o , s e s i n t i e r o n f e l i ­
c e s . C o m o u n o d e s u s p a ­
s a t i e m p o s n a c i o n a l e s es 
d e s p o t r i c a r c o n t r a s u g o ­
b i e r n o y s u s p o l í t i c o s , el 
c a s o l e s d a b a u n a o p o r t u ­
n i d a d d e o r o p a r a s a c a r 
n u e v a m e n t e a v e n t i l a r l o s 
f a t i g a d o s e p í t e t o s d e u n 
p u e b l o s a t u r a d o d e t e n e r 
e l m i s m o p a r t i d o g o b e r ­
n a n t e d e s d e h a c e 3 5 a ñ o s . 

P e r o l o q u e h a s e g u i d o h a s i d o d e m a ­
s i a d o , a u n p a r a l o s i t a l i a n o s m á s s u p e r a ­
d o s : u n a l o g i a p u t a t i v a m e n t e m a s ó n i c a , 
c o n u n a m e m b r e s l a i n t e r n a c i o n a l d é m á s 
d e 9 5 0 f i g u r a s p o l í t i c a s y m i l i t a r e s d e 
p r i m e r r a n g o , se h a l l a b a e n e l c e n t r o d e 
u n a r e d d e c o r r u p c i ó n , n e g o c i o s c l a n d e s ­
t i n o s y c o m p l o t p o l í t i c o q u e i n v o l u c r a b a 
l o s a l t o s n i v e l e s p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s y 
m u l t a r e s d e I t a l i a y v a r i o s pa í ses d e 
A m é r i c a L a t i n a , e n e s p e c i a l A r g e n t i n a . 

E r a l a c l a s e d e o r g a n i z a c i ó n q u e — s u ­
p o n í a n c a n d i d a m e n t e l o s i t a l i a n o s — s ó l o 
e x i s t í a e n l o s l i b r o s d e b o l s i l l o , e n l as 
p á g i n a s d e F o r s y t h , d e F l e m m i n g , o d e 
u n m á s t r a s n o c h a d o E d g a r W a l l a c e . P e ­
r o e n e s t a o p o r t u n i d a d , l a r e a l i d a d s u p e ­
r a b a a l a ficción y s e d e s p a r r a m a b a p o r 
las p r i m e r a s p l a n a s d e l o s p e r i ó d i c o s . 

L o s g r a n d e s n o m b r e s se s u c e d í a n ; c o ­
r o n e l A n t o n i o V i e z z e r , e x j e f e d e l s e r v i ­
c i o s e c r e t o i t a l i a n o ; M i c h e l e S i n d o n a , 
f i n a n c i e r o f u g a d o d e I t a l i a a E s t a d o s 
U n i d o s ( s e c r e e q u e c o n u n a b u e n a 
c a n t i d a d d e m i l l o n e s ) , s e c u e s t r a d o e n 
E s t a d o s U n i d o s ( s e d i j o q u e f u e a u t o s e -
c u e s t r o c o n l a a y u d a d e l a m a f i a ) , r e a p a ­
r e c i d o e n e s e m i s m o p a f s y c o n d e n a d o a 
u n a l a r g a p e n a d e c á r c e l p o r q u i e b r a 
f r a u d u l e n t a d e u n b a n c o ; t a m b i é n f i g u ­
r a b a n e l c o n t r a a l m i r a n t e a r g e n t i n o E m i ­
l i o M a s s e r a , e x m i e m b r o d e l a J u n t a 
M i l i t a r q u e u s u r p a e l p o d e r e n d i c h o p a í s 
d e s d e 1976; e l g e n e r a l C a r l o s S u á r e z 
M a s ó n , p r e s i d e n t e d e la e m p r e s a p a r a e s ­
t a t a l a r g e n t i n a Y a c i m i e n t o s P e t r o l í f e r o s 
F i s c a l e s ; e l t a m b i é n a r g e n t i n o c o n t r a a l ­
m i r a n t e J u a n Q u e s t a ; e l m i n i s t r o d e 
J u s t i c i a d e I t l a i a A d o l f o S a r t i ; e l d i p u t a ­
d o y g e n e r a l V i t o M i c e B , q u e p e r t e n e c e 
al n e o f a c i s t a M o v i m i e n t o S o c i a l I t a l i a n o ; 
y v a r i a s f i g u r a s m á s , e n t r e e l l a s d o s 
m i n i s t r o s , q u e n o h a n s i d o n o m b r a d o s . 

La i m p o r t a n c i a d e l o s i m p l i c a d o s , l a 
e v i d e n c i a d e q u e p o r l o m e n o s a l g u n o s 
m i e m b r o s d e l g o b i e r n o o c u l t a r o n i n f o r ­
m a c i ó n p a r a p r o t e g e r l o s , y e l d e n o m i n a ­
d o r c o m ú n d e r e c h i s t a d e l a o r g a n i z a c i ó n 
d e s p e r t a r o n t a l r e v u e l o q u e e l g o b i e r n o 
d e l p r i m e r m i n i s t r o A r n a l d o F o r l a n i s e 
v i o p r e c i s a d o a d i m i t i r . 

¿SE INVESTIGARA A FONDO? 

Esta dimisión se v io forzada por el 
líder socialista Betuno Craxi, que se 
negó a participar con su agrupación ( que 
forma parte del gob ierno ) en un conciliá­
bulo convocado por Forlani, donde se iba 
a discutir la reorganización del ejecuti­
vo , con la exclusión de los ministros 
implicados en el escándalo. 

Parece probable que la maniobra de 
Craxi se haya debido, más bien, a que 
presintió que el descubrimiento de la 
logia P - 2 debilitaba a los democristianos, 
permitiéndole maniobrar para conseguir 
una mayor participación del Partido So­
cialista Ital iano en el p róx imo gobierno. 

Pero la preocupación centrai en t o m o 
de este asunto — y que debiera ser com­
partida por el presidente Sandro Pertini 
a la hora de designar sucesor a Forla­
n i—es ta búsqueda de un gob ierno que 
asegure una investigación a fondo del 
asunto. Los despachos de prensa más 
recientes dicen que habría una lista de 
1,500 nombres más de afiliados a la logia, 
p rovocando una ola de desmentidos por 
parte de f iguras pol í t icas— que abren el 
paraguas antes de que l l u e v a — que abar­
ca desde Italia hasta el C o n o Sur. 

Las consecuencias de una investiga­
ción seria podrían constituir un go lpe 
devastador para la renaciente derecha 
mundial. Que los militares argentinos 
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e s t é n i n m i s c u i d o s e n u n a l o g i a d e e s t e 
t i p o n o d e b e c a u s a r s o r p r e s a ; s e t r a t a d e 
u n a v i e j a a f i c i ó n ; b a s t a r e c o r d a r q u e f u e 
e n s o c i e d a d e s s e c r e t a s d e c o r t e p a r a m a -
s ó n i c o d o n d e s e c o c i n ó e l d e r r o c a m i e n t o 
d e P e r ó n e n 1955, y e l n o m b r e d e u n a d e 
d i c h a s s o c i e d a d e s h a q u e d a d o c o m o d e ­
t a l l e c h u s c o d e l f o l k l o r e p o l f t i c o m i l i t a r 
a r g e n t i n o : " D r a g ó n V e r d e " . 

P e r o r e s u l t a r á i n t e r e s a n t e s a b e r s i las 
l i g a s i n t e r n a c i o n a l e s l l e g a n a pa í ses q u e 
h a n p r e s e n c i a d o u n r e s u r g i m i e n t o u l t r a -
d e r e c h i s t a r e c i e n t e , c o m o A l e m a n i a , E s ­
p a ñ a y P o r t u g a l e n E u r o p a , C o s t a R i c a , 
V e n e z u e l a y P e r ú e n A m é r i c a L a t i n a 
( a u n q u e l a s c o n d i c i o n e s s e a n m u y d i f e ­
r e n t e s , p o r s u p u e s t o ) . 

S o b r e l a b a s e d e p a p e l e s e n c o n t r a d o s , 
e n l a c a s a d e l g r a n m a e s t r o d e l a l o g i a , 
L i c i o G e l l i , a l l a n a d a p o r l a p o l i c í a , p a r e c e 
q u e h a s i d o p o s i b l e r e l a c i o n a r a e s t e 
g r u p o c o n a t e n t a d o s n e o f a s i s t a s , c o m o e l 
d e P t a z z a F o n t a n a , y c o n i n t e n t o s d e 
g o l p e d e E s t a d o c o m o a q u e l d e 1974 , q u e 
e n c a b e z ó V a l e r i o B o r g u e s e . H a y e n I t a ­
l i a u n a l a r g a l i s t a d e a t e n t a d o s t e r r o r i s ­
t a s q u e , d e s e r a c l a r a d o s , e s t a b l e c e r í a n l a 
r e s p o n s a b i l i d a d d e l a d e r e c h a r e s p e c t o 
d e m u c h a s m u e r t e s . P a r a u n a I t a l i a c u y o 
o d i o h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e c a n a l i z a d o 
h a c i a l as B r i g a d a s R o j a s , d e u l t r a i z q u i e r -
d a , e s t o p o d r í a c o n s t i t u i r u n g o l p e s e r i o . 

T a m b i é n u n a d e las v e r s i o n e s m e n c i o ­
n a l a p o s i b i l i d a d d e q u e e l a r c h i c r i n í i n a l 
a r g e n t i n o , e l e x m i n i s t r o d e B i e n e s t a r 
S o c i a l d e l a s e g u n d a é p o c a p e r o n i s t a , 
J o s é L ó p e z R e g a , e s t a r í a v i n c u l a d o c o n 
P - 2 ( q u e s i g n i f i c a P r o p a g a n d a 2), p e r s o ­
n a j e a q u i e n i n f o r m e s r e c i e n t e s u b i c a n 
e n E s p a ñ a . 

LA MORAL DE LA DERECHA. 

T o d o e s t o t i e n e u n a t r a s c e n d e n c i a p o ­
l í t i c a q u e v a m u c h o m á s a l l á d e l s i m p l e 
d e s m e m b r a m i e n t o d e u n a o r g a n i z a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l , d e l i c t i v a y t e r r o r i s t a d e 
u l t r a d e r e c h a , q u e h a a f e c t a d o a l as v i d a s 
d e d e c e n a s , p o s i b l e m e n t e c e n t e n a s d e 
m i l l o n e s d e p e r s o n a s . P o r q u e l a r e v e l a ­
c i ó n d e l a s a n d a n z a s d e l a l o g i a P -2 
p e r m i t e t r a z a r u n c u a d r o m o r a l y é t i c o 
d e l a d e r e c h a e n e l p o d e r . A l g u n o s p o ­
d r á n a r g ü i r q u e se t r a t a d e u n a c o n s p i r a ­
c i ó n c r i m i n a l . S i n d o n a , e f e c t i v a m e n t e , es 
u n c r i m i n a l c o n v i c t o . 

Pero Sarti era gobierno, Massera tam­
bién lo era y Suarez Masón lo sigue 
siendo, protegido por la encantadora 
discreción de la prensa argentina que, 
con la audaz excepción de La Prensa 
periódico conservar de Buenos Aires, 
evitó hablar del ínvolucramiento de figu­
ras argentinas en el escándalo. 

Viezzer también era gobierno, y López 
Rega lo fue en g rado particularmente 
grave, y a que era prácticamente el due­
ño de la mente de la jefe del Ejecutivo 
Isabel Mart ínez de Perón. 

Y si la derecha se dedica a ganar votos 
agitando la necesidad de defenderse del 
" complot comunista" , ¿con qué palabras, 
con q u é patrañas, defenderá a hora esta 
"conspiración neonazi"? 

En última instancia, ei l lamado " com­
plot comunista" busca adueñarse del 
poder para ímplementar un programa 
político. Pero estos encapuchados de la 
derecha buscan el poder- para realizar 
sus negocitos privados, aprovechando, 
de paso, para dar rienda suelta al odio de 
sus psicópatas (que los hay, y son mu­
chos) y matar a todos aquellos que st 
interponen en la realización del plan. 

La importancia, pues, aei próximo g o 
bierno italiano, es enorme, no sólo parí 
la Península, sino para muchos países de 
mundo. 


